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INTRODUÇÃO

O transporte é fator essencial à vida.

Foi importante para sociedades no passado e, 

se torna cada vez mais, às sociedades atuais 

e futuras.

O sistema de transportes se consiste num 

EXCELENTE ÍNDICE do desenvolvimento 

econômico de um país.
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TRANSPORTE, equivale movimentação de

pessoas, cargas e animais entre um ponto

de ORIGEM e outro, denominado DESTINO.

Isto não se constitui somente numa

DEFINIÇÃO, mas também se busca

PROCEDIMENTOS para que essa

movimentação ocorra nas melhores

condições de tempo (menor), custo (menor) e

segurança (maior).

Principal OBJETIVO dos TRANSPORTES.



INTRODUÇÃO

Desde épocas remotas o homem teve necessidade de 

transportar coisas, ou a si próprio de um local a outro. 

Fosse para levar uma caça abatida até uma caverna, para 

fins de subsistência própria, fosse pela necessidade de 

habitar um local onde pudesse contar com mais recursos, 

SEMPRE houve a necessidade da MOVIMENTAÇÃO.

Inicialmente o próprio homem, seja deslocando-se a pé ou 

transportando cargas em cestos  ou esteiras, servia de “meio 

de transporte”.

Buscando a EVOLUÇÃO dos transportes conseguiu-se que 

animais fossem domesticados  para o cumprimento das 

tarefas típicas do transporte terrestre.
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Posteriormente, descobriu-se que a força humana que impelia

as embarcações através de remos podia ser substituída por

velas, possibilitando nova expansão de limites, AMPLIANDO as

condições de comércio entre locais distantes, originando o ciclo

das grandes navegações, expandindo os limites do mundo,

então conhecido.

Um importante impulso para o desenvolvimento e  EVOLUÇÃO

dos transportes  foi proporcionado, no Século XVIII,  pela 

Revolução Industrial,  com o advento  da máquina a vapor, 

inventada por James Watt.

Inovação que fez surgir, no século XIX, o navio e a locomotiva à 

vapor.

Ainda do século XIX, com o advento dos motores à combustão 

interna,  surgem o caminhão e o automóvel (Henry Ford/1908)
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O Brasil necessita escoar, ANUALMENTE, mais de 320 milhões de toneladas, 

proveniente do setor primário;

E somente na cidade de SÃO PAULO, sua população realiza DIARIAMENTE, 

aproximadamente 30 milhões de deslocamentos.

→ TRANSPORTE é fator essencial ao desenvolvimento de uma empresa, cidade, região ou 
nação.

E cabem aos GOVERNOS, nas três esferas da administração, dar condições à essa demanda
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A engenharia de transportes é um dos grandes 

ramos de atuação da engenharia civil.

ONDE??

estradas, rodovias, ferrovias, hidrovias, portos, 

pistas de aeródromos, engenharia de tráfego, 

sistemas de comunicação; modelos de 

planejamento em transportes, estudos de 

viabilidade, ...  
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MAS PARA ISSO



O TRANSPORTE E A SOCIEDADE

A Engenharia de Transportes abrange:



O TRANSPORTE E A SOCIEDADE

Vias de Transporte:

- Rodovias

- Ferrovias

- Hidrovias

- Aerovias ou vias aéreas

- DutoviasRODOVIAS
Lei  9503 de 23/09/1997 (Código Brasileiro de Trânsito − CTB)

Definições:

Estrada - Via rural não pavimentada

Rodovia - Via rural pavimentada

Via Rural - Estradas e Rodovias

Os termos Estrada e Rodovia são utilizadas como sinônimas na 

linguagem coloquial.



O TRANSPORTE E A SOCIEDADE

Com os transportes o homem torna-se capaz de 

expandir os seus interesses e a sua influência 

sobre o mundo inteiro. E............ passa a ser 

influenciado por outros povos e pelos aspectos 

culturais de outros lugares.

O transporte traz contribuições à economia, à 

atividade industrial e, LOGICAMENTE, ao 

desenvolvimento cultural de uma nação. 



O TRANSPORTE E A SOCIEDADE

O transporte contribui para conferir duas 

importantes utilidades aos bens:

• utilidade de lugar e

• utilidade no tempo

Ou seja: ter os bens onde eles são desejados e 

quando eles são desejados.

Essas utilidades no transporte dos bens podem

ser aplicadas ao transporte de cargas e no 

transporte de passageiros.



O TRANSPORTE E A SOCIEDADE

Outra importante utilidade dos sistemas de 

transportes, consiste no EFEITO ECONÔMICO, 

pois:              

o aumento da produtividade, a redução dos 

custos de produção e a utilização mais eficiente 

dos recursos naturais na produção de bens, 

somente podem ser conquistados através de um 

eficiente sistema de transporte.

A alta produtividade não terá valor se os bens 

produzidos não forem utilizados ou consumidos.



PRINCIPAIS OBJETIVOS  DOS TRANSPORTE

FUNÇÕES ECONÔMICAS DOS TRANSPORTES

 Efeitos: Sociológicos, Culturais e Políticos;
 Utilização de recursos naturais;
 Especialização regional;
 Potência e energia
 Novos mercados;
 Descentralização;
 Tempo.



FUNÇÕES ECONÔMICAS DOS TRANSPORTES

Efeitos: Sociológicos, Culturais e Políticos.

Sociológicos: o progresso segue as linhas de comunicação e as populações 

tendem a se desenvolverem ao longo das vias de transporte.

As margens de rios, lagos, e bons portos oceânicos, além do cruzamento de 

vias terrestres, foram as escolhas naturais de civilizações antigas que 

floresceram ao longo do mar Egeo, no vale do rio Nilo, e no contorno do mar 

Mediterrâneo.......... Hoje, turistas se movimentam por longas distâncias.

Culturais: diferenças de cunho mundial tem diminuído através do contato 

em viagens e na disseminação de material impresso, filmes e produtos da 

indústria.

Políticos: do ponto de vista político, o transporte desenvolve um sentido de 

unidade nacional. A garantia da manutenção da integridade do território 

brasileiro depende da existência de uma ampla rede de transportes.



FUNÇÕES ECONÔMICAS DOS TRANSPORTES

Utilização de recursos naturais
A riqueza e poder de uma nação dependem do acesso e da efetiva 

utilização de seus recursos naturais. Por outro lado, as matérias primas 

raramente são consumidas no lugar onde elas ocorrem na natureza.

Especialização regional
Regiões produtoras conseguem direcionar os seus esforços para a 

exploração dos seus recursos locais ou para a produção de produtos 

específicos, possibilitando novas fronteiras econômicas através de polos 

industriais e agroindustriais.

Potência e energia
O domínio sobre potência e energia é um aspecto essencial de nossa 

sociedade. Quantidades ilimitadas de carvão, gás, e óleo combustível são 

necessários para prover energia às indústrias, calor e luz para residências, 

edifícios públicos, comerciais e iluminação pública.



FUNÇÕES ECONÔMICAS DOS TRANSPORTES

Novos mercados
Tornam-se disponíveis pelo transporte de e para as regiões de produção 

especializadas

Descentralização
Muitas indústrias mudam-se de centros tradicionais de produção 

especializada

Tempo
A entrega de bens ou de movimento de pessoas, no tempo desejado, está 

se tornando cada vez mais importante .

Por exemplo: frutas frescas e vegetais são transportados através dos 

continentes e oceanos, em rápida velocidade; atrasos no trânsito causam 

perdas em quantidade e em valor de mercado aos produtos.



A INDÚSTRIA DOS TRANSPORTES

Os sistemas de transportes formam parte de um 

complexo amplo e variado processo produtivo.

O mais comum e familiar reside no uso do 

automóvel sobre ruas e estradas. 

Os pequenos comerciantes, lojas e indústrias 

podem dispor de meios próprios de transporte, assim 

como os grandes conglomerados com seus sistemas 

de transporte.



TRANSPORTE E O INDIVÍDUO

Após uma rápida reflexão podemos nos surpreender 

com as mais íntimas implicações que o transporte 

proporciona. Atendendo nossas necessidades, conforto e 

comodidade pessoais.

O custo de tudo que consumimos é determinado em 

parte, pelo custo e pela disponibilidade de transporte.

O engenheiro pode projetar, construir estradas, ou 

equipamentos para agências de transporte, planejar o uso 

de transporte em algum projeto envolvendo vários 

sistemas de transporte e outras atividades relacionadas.



TRANSPORTE E O INDIVÍDUO

Como gestor, deve selecionar o tipo de transporte 

que proporciona mais economia e eficiência, tanto no 

acesso às matérias primas, quanto na distribuição dos 

produtos acabados, aos mercados consumidores. 

Assim, precisamos conhecer os princípios 

fundamentais dos transportes e das relações que 

governam este componente essencial de nossa 

sociedade.

O TRANSPORTE COMO AGENTE DE 

COORDENAÇÃO E INTEGRAÇÃO



COMPONENTES DO SISTEMA DE TRANSPORTE

São componentes funcionais dos sistemas de transportes:

 Veículos: usados para movimentar pessoas e cargas de 

um local para outro, por exemplo: carros, navios, trens, 

etc.; 

 Vias: são conexões que unem dois ou mais pontos, por 

exemplo: estradas, hidrovias, aerovias, canalizações, 

etc.; 

 Terminais: os pontos onde as viagens se iniciam e 

terminam, como por exemplo: aeroportos, portos, 

terminais de ônibus, estacionamentos, etc.; 

 Plano de operações: conjunto de procedimentos 

usados para se obter um funcionamento adequado e 

eficaz do sistema de transportes. 



COMPONENTES DO SISTEMA DE TRANSPORTE



NOÇÕES DE PLANEJAMENTO DE TRANSPORTES

Para atender os objetivos dos transportes em uma região:

é necessário adequar as necessidades de 

transporte dessa região ao seu desenvolvimento, 

de acordo com suas características estruturais. 

Significando implantar novos sistemas ou 

melhorar os já existentes.

Para se definir o que deve ser IMPLANTADO ou MELHORADO (oferta de 

transporte), faz-se necessário quantificar a demanda por transporte e saber como 

ela irá se distribuir dentro da região em estudo, (linhas de desejo).

O levantamento dessa demanda é realizado através de modelos de planejamento.

Esses modelos buscam traduzir o comportamento dessa demanda e a partir deles, se 

enumeram alternativas, que melhor se adaptam à realidade da região em estudo.

Logicamente este PLANEJAMENTO DE TRANSPORTES deve estar inserido no 

contexto do plano de desenvolvimento da região de estudo, pois a demanda por 

transporte ou pela sua melhoria, depende, EXCLUSIVAMENTE, das perspectivas do 

desenvolvimento atual, e futuro, dessa região.
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NOÇÕES DE PLANEJAMENTO DE TRANSPORTES

Esse planejamento deve ser realizado de forma a atender as necessidades: 

GLOBAIS, REGIONAIS e/ou SETORIAIS.

Na elaboração de um planejamento de transporte observam-se as seguintes fases:

IDENTIFICAÇÃO DA NECESSIDADE DO PROBLEMA DE TRANSPORTE

realizando um diagnóstico do sistema de transporte à ser implantado.

FORMULAÇÃO DOS OBJETIVOS E METAS

através da definição clara dos objetivos a serem alcançados;

identificação do prazo crítico do agravamento à ser causado pelo problema.

ESCOLHA DAS VARIÁVEIS E DOS MODELOS ADEQUADOS

início da coleta de dados necessários para alimentar o modelo à ser usado;

geração dos modelos e definição das possíveis alternativas geradas;

avaliação das alternativas, descrevendo seus custos e impactos gerados.

Na FASE DE EXECUÇÃO e da implantação do plano, os gestores escolherão a 

alternativa mais viável e adequada à solução do problema, através do cronograma de 

desembolso dos recursos, realizando as possíveis atualizações nos procedimentos.
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